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RESUMO: Esse trabalho apresenta-se como uma contribuição diante do desafio tão importante 
de encarar da maneira mais didática possível, as dificuldades dos professores de Ciências na hora 
de utilizar recursos mais específicos dentro da abordagem ambiental e fazer com que os alunos se 
conscientizem a respeito da importância dos vegetais no meio ambiente. Diante da dificuldade no 
entendimento de conceitos científicos pelos alunos, a inexistência de recursos didáticos eficazes 
nas escolas e a grande freqüência de aulas expositivas, foi realizado o levantamento de algumas 
atividades adequadas para a faixa etária avaliada (5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental), que são 
as atividades ligadas à prática de experiências, simulações (jogos), demonstrações e excursões em 
ambientes naturais. Essas modalidades permitem que os alunos vivenciem os métodos científicos 
e os relacionem com as implicações ambientais aprendendo de forma significativa alguns 
conceitos básicos acerca do reino vegetal e meio ambiente.
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1. INTRODUÇÃO

A proposta desse trabalho é apontar a importância dos vegetais para o meio ambiente em geral, 

na tentativa de despertar a consciência ecológica nos estudantes do Ensino Fundamental, 5ª e 6ª 

séries, e o conseqüente interesse e aprendizagem da disciplina. Diante

dessa perspectiva, o reino vegetal assume um papel de destaque no Ensino de Ciências , devido a 

sua grande importância para a manutenção do equilíbrio do planeta. No entanto, fazem-se 

necessárias inovações em estratégias pedagógicas como forma de motivar o ensino em sala de 

aula promovendo o entendimento significativo sobre o assunto.

A preocupação em contribuir com o desenvolvimento de estratégias de ensino do reino vegetal é 

um desafio cada vez mais freqüente entre os profissionais de Ciências biológicas. A busca pela 

elaboração de instrumentos que promovam a integração desses conhecimentos com o Meio 
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Ambiente tem sido encarada como uma nova perspectiva para a valorização desse tema 

transversal.

A floresta amazônica, com sua imensa biodiversidade vegetal, constitui um excelente cenário 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas no campo das Ciências Naturais. O 

conhecimento das espécies, a forma de vida, fisiologia e ecologia constituem fatores essenciais 

para a sua preservação. Para que isso ocorra, o professor deve explorar a riqueza regional através 

de práticas em sala de aula e a céu aberto proporcionando ao aluno descobertas que estão ao seu 

redor, permitindo a visualização e o reconhecimento dos diferentes grupos vegetais e suas 

estruturas.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As modalidades didáticas podem ser classificadas de acordo com alguns critérios. Segundo 

Ascher (apud Krasilchik 2005), podem ser agrupadas de acordo com as atividades que os 

professores desenvolvem, tais como: falar – aulas expositivas, discussões, debates; fazer –

simulações, aulas práticas, jogos, projetos e mostrar – demonstrações, filmes etc.

Para Bigge (1977), “a prática acelera o processo de aprendizagem e aumenta o limite de atenção”. 

Além disso, “somente nas aulas práticas os alunos enfrentam os resultados não previstos, cuja 

interpretação desafia sua imaginação e raciocínio” (KRASILCHIK, 2005, p.86).

Segundo Hofstein apud Krasilchik (2005, p.85), as principais funções das aulas práticas, 

reconhecidas na literatura sobre o Ensino de Ciências , são:

• Despertar e manter o interesse dos alunos;

• Envolver os estudantes em investigações científicas;

• Desenvolver a capacidade de resolver problemas;

• Compreender conceitos básicos;

• Desenvolver habilidades.
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Em relação às simulações, Krasilchik (2005) afirma que, “os tipos mais simples são os jogos, 

cuja função é ajudar a memorizar fatos e conceitos”. O termo, quando usado para designar 

modalidade didática, refere-se às atividades em que os participantes são envolvidos numa 

situação problemática com relação à qual devem tomar decisões e prever suas conseqüências.

Como exemplo de demonstração, citamos em um levantamento bibliográfico de atividades 

(Apêndice 1), uma chave de classificação ilustrada que possibilita o treinamento de um ou mais 

alunos na identificação de gêneros de uma família da flora amazônica, o que é condizente com a 

realidade vivida pelos alunos da própria região.

Ao serem convidados para separar grupos de plantas de acordo com suas características 

específicas, os alunos poderão organizar os conhecimentos sobre os seres agrupando aqueles 

observados e pesquisados mediante critérios por eles determinados.

Esse é um processo que permite o trabalho com esquemas e pequenas chaves de 
identificação, produzidos pelos alunos e sob a condução do professor, ao lado da 
sistematização de conhecimentos sobre adaptações à vida aquática ou terrestre, sobre 
grupos de animais e de plantas. Além disso, as classificações propostas pelos alunos 
podem ser comparadas às classificações científicas e seus critérios de agrupamento dos 
seres vivos em questão (BRASIL, 1998, p. 69).

Outra forma interessante de se trabalhar o conhecimento da flora e compreensão de fenômenos 

que ocorrem no meio ambiente de uma determinada região, é a realização de excursões. De 

acordo com Seniciato et al. (2004):

O desenvolvimento das aulas de Ciências e Ecologia em um ecossistema terrestre natural 
favorece a manifestação de sensações e emoções nos alunos, as quais normalmente não 
se manifestariam durante as aulas teóricas. A caracterização dos estratos herbáceo, 
arbustivo e arbóreo, presentes em diferentes ambientes, representa avanço significativo 
no reconhecimento dos componentes vegetais das paisagens, permitindo uma descrição 
interessante da vegetação e a identificação, em alguns casos, de diferentes fases do 
processo de recomposição do ambiente natural. A descrição e comparação de plantas 
significativas de determinados ambientes estudados também é importante, e oferece um 
repertório para o conhecimento da existência de plantas que não têm semente e de outras 
que as têm.
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Segundo Krasilchik (2005), “uma excursão, como toda atividade didática, deve ter objetivos

específicos que demandem a busca de informações em ambientes naturais, o que

proporciona uma experiência educacional insubstituível”.

De acordo com Güllich (2006):

Organizar o Ensino de Ciências, em especial o de botânica não é tarefa fácil, uma vez 
que os conteúdos são muitos e o tempo reservado a esta área da Biologia é pequeno, 
temos ainda o fator da biodiversidade vegetal e a capacidade do professor em organizar 
suas aulas.

Em estudo dos vegetais, o processo da Fotossíntese é um dos assuntos mais difíceis de serem

compreendidos pelos alunos. Souza & Almeida (2002, p.97), afirmam que pesquisas sobre o

ensino da Fotossíntese têm sido relatadas na literatura, e têm apontado dificuldades nesse ensino, 

pois os estudos revelam inúmeras concepções dos estudantes, diferentes das aceitas pela 

comunidade científica. Numa revisão desses estudos, Lumpe & Staver (1995) mostraram que 

vários autores constataram que os estudantes não entendem como e por que

a água, o ar e a luz do sol são utilizados na produção de alimento.

Benlloch (1984), depois de levantar algumas concepções alternativas que podem se manifestar 

quando o aluno entra em contato com os vários fenômenos, entre eles a fotossíntese, propõe 

recursos estratégicos, numa abordagem construtivista, visando superar essas concepções.

Ainda tomando como exemplo a fotossíntese, os alunos devem compreender, que não só o

entendimento do processo é importante, como também é fundamental para a manutenção da vida 

em nosso planeta. Fazer com que os alunos compreendam e respeitem todos os seres vivos, 

animais ou vegetais, é a forma mais eficaz de lutar pela preservação ecológica.

3. CONCLUSÃO
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Foram consideradas como mais eficientes para a faixa etária avaliada, as atividades ligadas à

prática de experiências, simulações (jogos), demonstrações e excursões em ambientes naturais. 

Essas modalidades permitem que os alunos vivenciem os métodos científicos e os relacionem 

com as implicações ambientais aprendendo de forma significativa os conceitos básicos de 

botânica e conseqüentemente do meio ambiente.

O envolvimento e a participação ativa dos alunos nas atividades devem ser explorados como

recursos motivadores para que estes se integrem no mundo como seres atuantes nas modificações 

ambientais, isto confirma a importância das atividades dinâmicas em sala de aula e aponta para 

uma didática que os envolvem de forma a participarem do processo educativo com suas 

contribuições pessoais, como o talento artístico e outras experiências.
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APÊNDICE 1 
Atividades Didáticas propostas com suas respectivas descrições,

objetivos e referências bibliográficas.
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